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que enche a espiga. ”  
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RESUMO 

 

O cultivo de melancia é geralmente realizado por semeadura direta em sulcos ou covas, 

entretanto a produção de mudas tem se tornado uma alternativa, no âmbito de melhorar a 

qualidade e uniformidade da lavoura, além de reduzir custos com defensivos agrícolas na fase 

inicial da cultura. Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho inicial 

de três cultivares de melancia em plantio por semeadura direta no campo e o transplantio de 

mudas. O trabalho foi conduzido na Emater - Estação Experimental de Anápolis, Goiás, em 

blocos ao acaso com quatro repetições e seis tratamentos. Cada parcela composta por 10 plantas 

em uma área de 10 m², totalizando 240 m². Os tratamentos foram constituídos por três 

variedades de melancia e duas formas de plantio, T1: Carina, semeadura direta; T2: Sultan, 

semeadura direta; T3: Verena, semeadura direta; T4: Carina, transplantio de mudas; T5: Sultan, 

transplantio de mudas; T6: Verena, transplantio de mudas. A produção de mudas foi realizada 

em viveiro comercial (Emílio Mudas) localizado na cidade de Anápolis – GO. Todos os 

tratamentos foram semeados no dia 20 de agosto de 2018, sendo que os tratamentos T4, T5 e 

T6 foram transplantados no dia 04 de setembro de 2018. Avaliou-se: germinação, altura das 

plântulas, tamanho de rama, massa fresca e massa seca. A variedade Carina obteve melhores 

resultados quando semeada de forma direta, as variedades Sultan e Verena tiveram melhores 

resultados nos fatores germinação e altura de plântulas quando semeada por transplantio de 

mudas, mas para os fatores massa fresca, massa seca e tamanho de rama os melhores resultados 

foram observados quando cultivada através da semeadura direta. Observou-se que a produção 

de mudas pode ser uma alternativa para melhoria das condições do processo germinativo, 

entretanto, a semeadura direta se mostrou mais eficaz quando considerado o desenvolvimento 

vegetativo como um todo. 

 

 

Palavras-chave: Cucurbitaceae, Semeio, Comportamento. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Originada no continente africano, a melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & 

Nakai), pertence à família Cucurbitaceae. A planta é uma herbácea anual de caule rasteiro e 

ramificado, seu fruto é arredondado ou alongado. Cultivada em todo o mundo, sendo 

considerada uma cultura cosmopolita (DIAS; REZENDE, 2010). Hipóteses consideram os 

espanhóis como responsáveis por levar a melancia aos nativos das Américas no século XVI e 

que os escravos tiveram papel importante na introdução de sementes de melancia no país 

(FRANÇA, 2008). No Brasil as principais cultivares comerciais são de origem americana ou 

japonesa, que se adaptaram às nossas condições climáticas (SOUZA, 2012). 

 Os cultivos comerciais de melancia no Brasil são feitos tanto por pequenos e médios 

produtores, quanto por meio de produção empresarial, principalmente para exportação 

(ROMÃO et al., 2008). Na safra 2016/17 as exportações foram 21% superiores a safra 2015/16 

(NOVAIS et al., 2017). Resultados de exportações da safra 2017/18 de mini melancias para a 

União Europeia foram 1,0% superior a safra 2016/17 em volume, e em receita, registrou 

crescimento de 9,6%, chegando a US$ 36,3 mil no período (NOVAIS; GERALDINI, 2018).  

 O sistema de cultivo do país, varia entre irrigado e em condições de sequeiro, sendo que 

a produção irrigada pode ser realizada durante todo o ano, desde que em condições climáticas 

favoráveis. Já o sistema de sequeiro, permite apenas uma safra durante o ano, esta, realizada no 

período chuvoso de cada região, sendo prejudicado em razão da maior incidência de doenças, 

ocasionando menor produtividade e pior qualidade de frutos (MAROUELLI et al., 2012).  

 Em função das condições climáticas e do período de exploração, diversas doenças 

poderão afetar a cultura da melancia, limitando seu cultivo, em especial em áreas com baixo 

nível tecnológico, onde medidas de controle adequadas não são utilizadas. O manejo adequado 

dessas doenças requer medidas preventivas e métodos que diminuam a sua disseminação 

(DIAS; REZENDE, 2010). 

 O cultivo de melancia é geralmente realizado por semeadura direta em sulcos ou covas, 

sendo utilizadas de três a quatro sementes por cova, com posterior desbaste, deixando-se uma 

plântula 15 a 25 dias após a emergência (NASCIMENTO; SILVA, 2014). Entretanto a 

produção de mudas tem se tornado uma alternativa interessante, no âmbito de melhorar a 

qualidade e uniformidade da lavoura, além de reduzir custos com defensivos agrícolas na fase 

inicial da cultura (PEREIRA, 2017). A utilização de mudas reduz a realização de tratos culturais 
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iniciais (desbaste, capinas, irrigações e pulverização), e diminui o tempo da planta em campo, 

reduzindo sua exposição a pragas e doenças (SALATA et al., 2011). 

 A qualidade e a produtividade das plantas podem estar relacionadas a idade das mudas 

transplantadas. Caso a muda seja mantida em bandejas por tempo excessivo, haverá a 

possibilidade de ocorrer deficiência nutricional e redução da qualidade quando do transplantio 

para o campo (PIOVESAN; CARDOSO, 2009).  

 Todo conhecimento cientifíco referente  ao ciclo de produção da melancia que contribua 

para a  melhoria do sistema produtivo, torna-se relevante, no sentido de agregar informações 

técnicas que colaborem com o aumento da produtividade, redução de custos de produção e 

qualidade dos frutos, fatores estes de extrema importancia para os produtores desta cadeia. 

 Diante disso, o trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho inicial de três 

cultivares de melancia em plantio por semeadura direta no campo e o transplantio de mudas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. CULTURA DA MELANCIA (Citrullus lanatus) 

 

 A melancia é uma hortaliça da família das Cucurbitáceas, acredita-se que seja oriunda 

da África na região do deserto de kalahari, os primeiros registros do seu uso como alimento 

datam de 5.000 anos atrás, pelos egípcios. Já no Brasil, a melancia foi introduzida pelos 

escravos africanos (LANA; TAVARES, 2016). A cultura é bastante explorada em muitos 

países, como a Índia, o Irã e os Estados Unidos e no território nacional os principais centros de 

produção são os estados de Rio Grande do Sul, Bahia, Maranhão, São Paulo, Piauí, Goiás e 

Pernambuco (AZEVEDO et al., 2004). 

 O cultivo de melancia tem uma expressiva importância no agronegócio brasileiro, no 

primeiro trimestre de 2018, o quantitativo comercializado foi de 12,72 mil toneladas, e o valor 

de comercialização foi de US$ 7,29 milhões, superior 6,48% em relação ao mesmo período no 

ano anterior A Europa continua como principal destino da fruta, em meio a um aumento 

razoável da demanda externa, a Rússia se consolida como um dos destinos para exportação, 

principalmente daquelas cultivadas no Rio Grande do Norte (CONAB, 2018).  

O Estado de Goiás vem se destacando na produção da cultura, segundo o último relatório 

do Ceasa-GO (2016) a melancia foi o nono produto mais ofertado no ano de 2015, com destaque 

para produção dos munícipios de Itapuranga, Rialma, Nova Glória, Jaraguá e Uruana, estes 

compondo uma das principais microrregiões produtivas do país. Somente em março de 2018 a 

microrregião de Ceres foi responsável pela oferta de 1.821,1 tonelada de melancia nos 

principais Ceasas do Brasil (CONAB, 2018). 

 A melancia é uma planta herbácea de ciclo vegetativo anual. O sistema radicular é 

pivotante, porém superficial, predominantemente com raízes nos primeiros 60 cm do solo. O 

caule desenvolve-se na superfície do solo, ou seja, de hábito de crescimento rasteiro. Outras 

características do caule estão em serem estriados, pubescentes, angulosos e possuírem gavinhas 

ramificadas que auxiliam na fixação da planta ao solo (DOMINGOS, 2003). As folhas têm 

disposição alternada e, geralmente, apresentam limbo foliar com contorno triangular, recortado 

em três ou quatro pares de lóbulos. A partir de cada nó se origina uma folha e uma gavinha, 

sendo que a partir do terceiro, cada nó também dá origem a flores (DIAS; REZENDE, 2010). 

 Quanto à biologia reprodutiva, a melancia é monoica, ou seja, flores femininas e 

masculinas são separadas, mas podem ocorrer plantas andromonoicas, flores masculinas e 

hermafroditas, ou até mesmo ginadromonoicas, flores femininas, masculinas e hermafroditas. 
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Durante a floração, as flores abrem após 1 ou 2 horas após o nascer do sol e se fecham no 

mesmo dia à tarde, para não mais abrirem, independente de ocorrer a polinização ou não (DIAS; 

REZENDE, 2010).  

As plantas de melancia são auto compatíveis e o percentual de polinização cruzada é 

variável, uma vez que o vento não é suficiente para conduzir o pólen entre as flores, sendo 

necessário que insetos realizem a polinização para que haja a formação de frutos. O fruto é um 

pepônio cujo peso varia entre 1,0 e 25 kg, dependendo da cultivar, pode ser de formato redondo, 

oblongo, ou alongado, podendo atingir 60 cm de comprimento. A casca é espessa, exocarpo 

verde claro ou escuro, a polpa é normalmente vermelha, as sementes encontram-se incluídas no 

tecido de placenta que compõe a parte comestível (DOMINGOS, 2003). 

 As plantas se adaptam ao cultivo na maior parte dos tipos de solos, porém, são 

preferíveis os solos profundos, com textura média, contendo de 30 a 35% de argila, facilmente 

drenáveis e que proporcionem satisfatória retenção de água e nutrientes para o desenvolvimento 

das plantas. O pH do solo ideal para a cultura fica entre 5,5 e 6,5, o solo deve ser arado a uma 

profundidade média de 25 cm e, quando necessário, gradeado. É recomendável não pulverizar 

o solo, deixando alguns torrões para que sirvam de suporte para fixação das gavinhas (UENF, 

2011).  

Para o caso especial da melancia, em solos ricos em matéria orgânica, a cultura tolera 

melhor as deficiências hídricas que possam acontecer (MENDES et al., 2010). A melancieira 

se adapta bem às zonas quentes, com alta luminosidade e temperaturas do ar entre 18 ºC e 30 

ºC, não tolerando temperaturas abaixo de 10 ºC. A melhor época para o desenvolvimento da 

melancia é durante a estação seca, pois nos períodos úmidos ela é mais suscetível a doenças. A 

melancia é uma cultura pouco tolerante a baixas temperaturas, especialmente durante a 

germinação das sementes e emergência (REZENDE et al., 2010). 

 A umidade relativa favorável está próxima de 60% – 80%, outro ponto importante é o 

fotoperíodo que beneficia o crescimento e florescimento da planta, dias longos e quentes e 

noites quentes são ideais. Com o clima quente e baixa umidade relativa do ar, a planta produz 

frutos de alta qualidade com grau Brix elevado e melhor sabor, o que não ocorre em dias frios 

e com umidade elevada (FERRARI et al., 2013). 

Para cada região, a época de plantio ocorre em distintos momentos do ano, uma vez que 

a época mais apropriada é aquela em que durante todo o ciclo da cultura ocorrem as condições 

climáticas favoráveis, variando pela localização e altitude. Logo em regiões mais altas nos 

meses de abril e agosto, já em regiões mais baixas e quentes, durante todo o ano (REZENDE et 
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al., 2010). Utiliza-se geralmente o plantio em semeadura direta, semeando-se de 2 a 3 cm de 

profundidade e colocando de três a quatro sementes cova-1. Outra forma de cultivo da melancia, 

principalmente no caso de sementes de maior valor, é o transplantio de mudas, o período de 

transplantio é entre a formação completa da primeira folha definitiva ao início da segunda 

(FERRARI et al., 2013). 

 A adubação da melancia deve ser realizada com base nos resultados da análise de solo. 

Não sendo possível realizar a análise, recomenda-se como adubação mineral 100 kg ha-1 de N 

(nitrogênio), 120 kg ha-1 de P2O5 (fósforo) e 120 kg ha-1 de K2O (potássio), a adubação 

nitrogenada em cobertura pode ser feita com ureia ou sulfato de amônio. Os micronutrientes 

essenciais à planta são: boro (B), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), molibdênio (Mo) e 

zinco (Zn), além do cálcio que é disponibilizado através da calagem (JÚNIOR et al., 2007).  

 O cultivo de melancia é resistente à seca, todavia para produção em áreas com 

precipitação reduzida é essencial o uso da irrigação, para a obtenção de altas produtividades e 

frutos de boa qualidade e tamanho. A cultura se adapta a vários sistemas de irrigação, aspersão 

convencional, sulco e gotejamento (BRAGA; CALGARO, 2010).  

Uma das questões mais discutidas em todo o mundo é em relação ao uso eficiente da 

água para irrigação, nesse contexto, WERNECK (2018) afirma que três pontos precisam ser 

aprimorados no manejo de irrigação de modo geral: plantas, com desenvolvimento de materiais 

mais resistentes à seca; parte humana, relacionada ao manejo; e a parte de instrumentos e 

equipamentos. Pode-se fazer menção da forma mais eficiente de irrigação para cultura da 

melancia, o gotejamento, que além da eficiência de irrigação, possibilita a aplicação de 

fertilizantes solúveis, via irrigação (BRAGA; CALGARO, 2010). 

O bom desenvolvimento das plantas, está relacionado a execução de uma série de 

práticas culturais, independente de qual seja o cultivo, convencional de melancia com 

polinização aberta, de melancia sem sementes, ou o cultivo de melancia orgânica (DIAS et al., 

2010). Dentre os tratos culturais estão: desbaste de plantas, penteamento ou condução de ramas, 

controle de planta daninhas, desbaste de frutos mal formados ou doentes, polinização, proteção 

da parte inferior dos frutos e o controle de pragas e doenças. Deve ser observado a época 

adequada para realização de cada trato cultural, além da época é imprescindível que a execução 

seja de forma cuidadosa e diária para que se apresente o controle eficaz das necessidades do 

cultivo (FERRARI et al., 2013). 

 O cultivo de melancia representa uma importante fonte de renda para os agricultores das 

regiões produtoras, especialmente para produtores de menor poder aquisitivo, seja em cultivo 
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irrigado ou sequeiro. Porém, são diversos os fatores que limitam a produtividade da cultura, 

dentre os quais se destaca os danos ocasionados por pragas e doenças (ALENCAR; DIAS, 

2010).  

 Destaca-se como principais pragas e doenças na cultura da melancia: mosca-branca 

(Bemisia tabaci), broca-das-cucurbitaceas (Diaphania nitidalis), pulgão (Aphis gossypii), 

mosca minadora (Liriomyza sativae), tripes (Thrips tabaci) (ALENCAR; DIAS, 2010). Oidio 

(Sphaerotheca fuliginea), míldio (Pseudoperonospora cubensis), crestamento gomoso das 

hastes (Didymella bryoniae), murcha fusário (Fusarium oxysporum f.sp niveum), tombamento 

(Fusarium/ Rhizoctonia/ Pythium) (TERAO et al., 2010). 

 

2.2 SEMEADURA DIRETA 

 

 A semeadura direta consiste na distribuição das sementes ou material vegetativo de 

determinada cultura diretamente no local definitivo (SENAR, 2012). As lavouras de melancia 

podem ser implantadas através de semeadura direta ou produção de mudas, todavia, no cenário 

nacional é predominantemente utilizada a técnica de semeadura direta, ainda muito utilizada 

devido a facilidade do processo, e pelo baixo custo das sementes utilizadas (NASCIMENTO; 

SILVA, 2014). 

 Concernente ao cultivo de melancia, é utilizado em média de 0,8 kg a 1,0 kg de semente 

ha-1, semeando de três a quatro sementes cova-1, em uma profundidade de 2 cm a 3 cm 

(FERRARI et al., 2013). Se tratando de sementes mais caras, normalmente de materiais 

híbridos, o número de sementes por cova é reduzido, e é realizado a produção de algumas 

mudas, para suprir a necessidade de reposição no caso de falhas na germinação (PUIATTI; 

SILVA, 2005). 

 A prática de semeadura direta, apesar de mais usual, pode proporcionar lavouras 

desuniformes, devido a falhas de germinação das sementes ou do estresse ocasionado pela 

ocorrência de temperaturas diverngentes as recomendadas. De acordo com a evolução do 

sistema produtivo, implementação de novas técnicas de produção (sementes hibrídas com maior 

valor agregado, uso de mulching, fertirrigação), assim como tem ocorrido em outras hortaliças, 

a utilização de mudas produzidas em bandejas também deverá ser incrementada, garantindo 

assim, menores perdas na implantação da lavoura (COSTA et al., 2008). 
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2.3 TRANSPLANTIO DE MUDAS 

 

 A produção de mudas pode ser realizada com bandejas de isopor, poliestireno ou outro 

material que permita o manuseio, este material deve contribuir para um maior controle sanitário 

e nutricional, e ainda facilitar o transporte para o local definitivo (EMBRAPA, 2006). Para uma 

produção de mudas com qualidade, deve-se fornecer à planta condições favoráveis para o 

desenvolvimento, como umidade, irrigação, temperatura ideais para o estágio vegetativo em 

questão, além do controle nutricional e suporte físico para o desenvolvimento da estrutura 

radicular (OLIVEIRA et al., 2015). 

 As cucurbitáceas não toleram a formação de mudas em raiz nua, nesse sentido, é 

necessário formar as mudas através da utilização de substratos em que o sistema radicular forme 

um bloco com fácil desprendimento para minimizar danos mecânicos às mudas. Deve-se atentar 

ao momento correto do transplantio, que para a cultura da melancia não deve exceder o intervalo 

de tempo entre a emissão da primeira folha definitiva e a segunda (REZENDE et al., 2010).  

 O estabelecimento da lavoura através da utilização de mudas permite melhor 

aproveitamento de sementes, e facilita os tratos culturais iniciais, como desbaste, capinas e 

irrigação (SALATA et al., 2011). Diante das mudanças esperadas para o sistema produtivo de 

melancia, surge a necessidade de estudos que verifiquem a qualidade de mudas de melancia e 

ambientes para produção (OLIVEIRA et al., 2015), bem como todos os pontos importantes no 

que se refere a produção de mudas, afim de melhorar os resultados produtivos das lavouras. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi conduzido na Agência Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural e 

Pesquisa Agropecuária (Emater) - Estação Experimental de Anápolis, Goiás, com coordenadas 

geográficas, Latitude 16º19’36”S, Longitude 48º57’10”O e com altitude de 1.050 m. Com base 

no Sistema Internacional de Köppen, o clima da região é classificado como Tropical Chuvoso 

(Aw), que indica duas estações distintas e bem definidas, sendo, período chuvoso de outubro a 

março e seco de abril a setembro. O solo da região é classificado como Latossolo Vermelho 

(EMBRAPA, 2006). 

A condução do experimento deu-se no período de 10 de agosto de 2018 à 22 de outubro 

de 2018, conduzido em blocos ao acaso com quatro repetições e seis tratamentos. Cada parcela 

composta por 10 plantas em uma área de 10 m², totalizando 240 m². Os tratamentos foram 

constituídos por três variedades de melancia e duas formas de plantio, sendo: T1: Carina, 

semeadura direta (SD); T2: Sultan, semeadura direta (SD); T3: Verena, semeadura direta (SD); 

T4: Carina, transplantio de mudas (TM); T5: Sultan, transplantio de mudas (TM); T6: Verena, 

transplantio de mudas (TM). 

Para o preparo do solo utilizou-se de maquinário agrícola para gradagem e sulcagem da 

área, sem pulverização demasiada do solo. A adubação de plantio e cobertura foi realizada 

tomando como referência as indicações básicas da Embrapa Semiárido, sendo a adubação de 

base com 30 kg de N ha-1, 120 kg de P2O5 ha-1 e 30 kg de K2O ha-1. Já para adubação de 

cobertura foi aplicada 90 kg de N ha-1 e 90 kg de K2O ha-1. A adubação de plantio foi realizada 

em sulco, de maneira que a semente ou raiz da muda fiquem localizadas um pouco acima do 

adubo. A adubação de cobertura foi realizada 50 dias após a semeadura, utilizando-se 60 kg de 

N ha-1 e 60 kg de K ha-1. 

 O semeio foi realizado no dia 20 de agosto de 2018 de forma simultânea, ou seja, a 

semeadura para produção de mudas ocorreu no mesmo dia em que foi realizado a semeadura 

direta no campo. Os tratamentos com transplantio de mudas tiveram suas mudas produzidas em 

viveiro comercial localizado na cidade de Anápolis (Emílio Mudas). Para a produção de mudas 

foram utilizadas bandejas de poliestireno e substrato Carolina Soil® EC 0,7. As mudas não 

foram submetidas a manejo nutricional durante o período de estufa, dessa forma a produção das 

mudas teve foco apenas em equilíbrio hídrico, controle de temperatura e luminosidade. O 

transplatio ocorreu 16 dias após a semeadura (DAS). 
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 A irrigação foi instalada no mesmo dia em que o plantio direto ocorreu, sendo o sistema 

de irrigação localizada via gotejamento. O turno de rega e frequência de irrigação foram de 2 

horas a cada dois dias, respectivamente, estes definidos de acordo com as condições 

edafoclimáticas no período de experimentação. O controle de plantas invasoras foi realizado 

através de capina manual e aplicação de glifosato na dosagem de 2 L ha-1, sendo que a aplicação 

de defensivo foi utilizada apenas uma vez durante todo o ciclo, entretanto, a capina manual foi 

realizada sempre que observada a necessidade do manejo. 

 Foram avaliadas as seguintes variáveis: percentual de germinação a campo e estufa, 

altura de plântulas semeadas diretamente no solo e das mudas, sendo que está avaliação ocorreu 

na data do transplantio, comprimento de rama, peso fresco e massa seca. As avaliações foram 

realizadas com base na variável avaliada, sendo: germinação e altura de plântulas aos 16 DAS, 

para ambas as variáveis se utilizou 10 amostras por parcela, o tamanho de rama e massa fresca 

aos 64 DAS, e teor de massa seca aferida 72 horas após a coleta das amostras (64 DAS). 

Compilados os dados submeteu-se esses valores a análise de variância, sendo comparados 

através do teste de Duncan a 5% de probabilidade utilizando o programa Assistat 7.7 Beta. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

19 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Figura 1 verificou-se que para o fator germinação os tratamentos T1, 

T3, T5 e T6 foram observados melhor taxa de germinação. Observa-se ainda que uma mesma 

variedade (Sultan) obteve desempenho distintos para as duas formas de semeio (T2 e T5). Já 

nos tratamentos T2 e T4, constatou-se uma falha significativa, sendo este último o menor  índice 

de germinação, alcançando 55%. 

 

 
FIGURA 1 - Taxa de germinação aos 16 dias após a semeadura para os seguintes tratamentos: 

T1, Carina, SD; T2, Sultan, SD; T3, Verena, SD; T4, Carina, TM; T5, Sultan, TM; T6, Verena, 

TM. 

 

O resultado da produção de uma lavoura dependerá, dentre outros fatores, de um bom 

estabelecimento de plântulas no campo, fator este diretamente ligado a germinação da semente. 

Germinação pode ser compreendida como a retomada do desenvolvimento do embrião, que 

compreende uma sequência ordenada de atividades metabólicas iniciadas com a embebição 

(FILHO, 2013). 

 Uma série de fatores poderão influenciar a germinação e consequentemente a 

emergência das plântulas (NASCIMENTO, 2005). Fatores intrínsecos como vitalidade, 

dormência e sanidade, e fatores extrínsecos como a disponibilidade de água, temperatura, 

disponibilidade de oxigênio, luz, fertilidade do substrato, dentre outros (FILHO, 2013). 

Diante destas informações é possível relacionar os resultados obtidos a fatores 

intrínsecos, pois, uma mesma variedade sob diferentes formas de plantio obteve resultados 
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totalmente distintos, o tratamento T1 obteve maior taxa de germinação em relação ao T4, 

situação semelhante para o tratamento T2 que obteve a menor taxa de germinação em relação 

aos tratamentos semeados de forma direta. 

De acordo com os resultados para a altura de plântulas, notou-se que aos 16 DAS, os 

tratamentos semeados de forma direta tiveram desenvolvimento vegetativo inferior aos 

tratamentos onde as sementes foram semeadas em bandejas para produção das mudas. A 

variedade Verena obteve resultados superiores as demais nas duas formas de semeio, além 

disso, observou-se que os tratamentos T5 e T6, mudas das variedades Sultan e Verena, 

obtiveram desenvolvimento vegetativo superiores aos demais tratamentos, como apresentado 

na Figura 2. 

 

 
FIGURA 2 -  Altura de plântulas aos 16 dias após a semeadura para os seguintes tratamentos: 

T1, Carina, SD; T2, Sultan, SD; T3, Verena, SD; T4, Carina, TM; T5, Sultan, TM; T6, Verena, 

TM. 

  

 A altura de plântula é uma característica ligada diretamente ao vigor da semente, que é 

definido como “aquelas propriedades das sementes que determinam o potencial para 

emergência rápida e uniforme e o desenvolvimento de plântulas normais sob diferentes 

condições de campo” (AOSA citado por NASCIMENTO, 2011). Logo, a altura de plântulas é 

um dos fatores avaliados, uma vez que essa característica confere uniformidade de stand e 

desenvolvimento de plântulas normais. Segundo Filgueira (2008), o ideal para maioria das 

oleráceas é que o transplantio de mudas ocorra quando a muda apresenta de 10 a 15 cm de 
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altura, observa-se através dos resultados, que nenhum dos tratamentos tiveram 

desenvolvimento suficiente para alcançarem tal altura de plântula na data do transplantio. 

 Rezende et al. (2010) indica que a temperatura ideal para a germinação das sementes 

situa-se entre 21,1 ºC e 35 ºC, já para o desenvolvimento vegetativo estes valores ficam na faixa 

de 23 ºC e 28 ºC. Dessa forma, o desenvolvimento de plântulas pode ter sido prejudicado pelas 

baixas temperaturas no decorrer do plantio e desenvolvimento inicial das mudas, uma vez, que 

durante esse período o INMET (2018) registrou uma massa de ar frio que reduziu as 

temperaturas do ar na região Centro-Oeste.  

 Em relação ao tamanho de rama, não foram observadas diferenças significativas entre 

os tratamentos, como apresentado na Figura 3. 

 

FIGURA 3 - Tamanho de rama aos 64 dias após a semeadura para os seguintes tratamentos: 

T1, Carina, SD; T2, Sultan, SD; T3, Verena, SD; T4, Carina, TM; T5, Sultan, TM; T6, Verena, 

TM. 

 

 Segundo Ramos et al. (2012), a importância do desenvolvimento vegetativo para os 

produtores, está associada a densidade de plantio, tamanho de fruto obtido, e consequentemente 

na produtividade da lavoura. De modo geral o desenvolvimento vegetativo de todos os 

tratamentos foi comprometido, uma vez que Pereira (2017), constatou crescimento médio para 

as cultivares Manchester e Talisman aos 70 DAS de 2,76 m e 2,50 m respectivamente, valores 

muito distantes dos obtidos. Os tratamentos podem ter sido influenciados pelas condições 

climáticas apresentadas no período de realização do experimento, condições estas, contrárias as 

ideais para cultura. 
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 Em relação aos resultados para o fator massa fresca, de acordo com a Figura 4 é possível 

observar que os tratamentos T1, T3 e T4 tiveram melhores resultados em relação aos demais 

tratamentos, não sendo observada diferenças significativas entres eles, assim como os 

tratamentos T2, T5 e T6 que tiveram os menores pesos para a variável massa fresca. Além das 

análises anteriores é possível observar que as variedades mantiveram padrões de 

desenvolvimento semelhantes entre si para ambas as formas de semeadura, sendo a variedade 

Carina a que obteve maior peso, a variedade Verena se manteve mediana, e Sultan com os 

menores pesos obtidos, tanto para semeadura direta quanto para transplantio de mudas. 

 

 
FIGURA 4 - Massa fresca aos 64 dias após a semeadura para os seguintes tratamentos: T1, 

Carina, SD; T2, Sultan, SD; T3, Verena, SD; T4, Carina, TM; T5, Sultan, TM; T6, Verena, 

TM. 

 

 Para a variável massa seca (Figura 5), observou-se que os teores verificados foram 

estatisticamente iguais para os tratamentos T1, T2, T3, T4 e T6, já o tratamento T5 semelhante 

a variável massa fresca, apresentou o menor resultado em relação aos seis tratamentos. De modo 

geral o teor de massa seca representou em média 18,98% do peso total das plantas. 
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FIGURA 5 - Teores de massa seca para os tratamentos: T1, Carina, SD; T2, Sultan, SD; T3, 

Verena, SD; T4, Carina, TM; T5, Sultan, TM; T6, Verena, TM. 

 

 Fatores internos e externos da planta podem influenciar diretamente na absorção de 

nutrientes, dentre eles pode-se citar como sendo os principais: potencial genético, taxa de 

crescimento da planta, atividade metabólica, taxa de transpiração, transporte interno de 

nutrientes, aeração do solo, temperatura do ar, umidade do solo e disponibilidade de nutrientes 

no solo (PES; ARENHARDT, 2015). Considerando que os fatores externos foram muito 

próximos ou iguais para todos os tratamentos, os fatores internos passam a ter maior influência 

para os resultados alcançados. 

 De acordo com Araújo et al. (2001), a curva de absorção de nutrientes para cucurbitáceas 

acompanha a curva de acúmulo de matéria seca. Dessa forma, sugere-se que os tratamentos 

com maiores teores de massa seca consequentemente absorveram uma maior quantidade de 

nutrientes do solo. Porém, os resultados obtidos podem ter sido influenciados tanto pela 

dificuldade de estabelecimento da cultura, bem como condições climáticas, como já discutido. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 A variedade Carina obteve melhores resultados quando semeada de forma direta, já as 

variedades Sultan e Verena tiveram melhores resultados nos fatores germinação e altura de 

plântulas quando semeada por transplantio de mudas, mas para os fatores massa fresca, massa 

seca e tamanho de rama os melhores resultados foram observados quando cultivada através da 

semeadura direta. Além disso, é possível aferir que a produção de mudas é uma alternativa para 

melhoria das condições do processo germinativo, entretanto, a semeadura direta se mostrou 

mais eficaz quando considerado o desenvolvimento vegetativo como um todo, para as 

condições edafoclimáticas nas quais foi conduzido o experimento. 
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